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APRESENTAÇÃO
INSTITUCIONAL

Olá, acadêmico.

Certamente você já percebeu que pode contar com a equipe da UEPG/Pró-
licenciatura, que vem empreendendo o melhor de seus esforços para assegurar o 
seu sucesso nos estudos. Mas também deve ter percebido que esse sucesso depende 
principalmente de você – do seu esforço, da sua disciplina nos estudos, da sua vontade 

Saiba que, à medida que o curso avança, aumentarão gradativamente a 

e da comunicação (TICs) reside principalmente no potencial interativo que essas 

estudantes e superando as barreiras de tempo e espaço. 

mais a sua participação nas atividades do curso, explorando com maior profundidade os 
recursos da Plataforma Moodle, recorrendo frequentemente aos tutores e ao professor 
formador e buscando o aprofundamento dos conhecimentos em sites, livros e nos 
demais recursos indicados pelos professores/autores.

Seja um estudante comprometido e ajude-nos a construir um curso com elevada 

conjuntos  do MEC/CAPES/FNDE e das universidade brasileiras, orientadas pelo 

       Você não está sozinho nesta jornada, pois a nossa equipe terá o maior 
prazer em atendê-lo. Entre em contato conosco sempre que desejar – esclareça 

letivo pleno de sucesso e realizações. 
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PALAVRAS DOS
PROFESSORES

Boa parte dos historiadores concorda que esta etapa da história inicia com a revolução 

Assim, a civilização progrediria sem limites a cada novo conhecimento.

questionamentos sobre a validade e as consequências do modelo de divisão da história 
usado tradicionalmente. 

como o desenvolvimento e consolidação do regime capitalista no ocidente, a ascensão 
e a queda do socialismo soviético e uma série de disputas territoriais, por mercados de 
consumo e por matérias-primas.

Pode-se, assim, dizer que o termo contemporaneidade vincula-se a uma visão 

dias atuais. Alguns historiadores consideram que se trata da época da globalização do 
planeta, o que a transformou no que se chama de “século breve”.

considerado como uma tarefa complexa. Temos o sentimento de que nela encontra-se 

histórico, a ponto de se falar que, é observável um aceleramento da história.
O movimento de urbanização das cidades, em várias partes do planeta, pode 

porque a grande concentração de pessoas nas grandes metrópoles implica a ampliação 
na divulgação de informações e na troca de conhecimentos além da produção de bens 
de consumo e profundas transformações no ritmo cotidiano dos sujeitos. Nessas 

pessimistas. 
Outro fator está vinculado ao que se chama mudança na perspectiva biológica, 

uma vez que os avanços no campo da saúde e nas condições de vida provocaram a 
dilatação nas expectativas de vida.

considerável do número de seres humanos viventes no planeta, acarretando mais 
consumo, mais rápido esgotamento de recursos naturais e mais demanda por espaço. 
No presente texto, estudaremos alguns acontecimentos notadamente considerados 

Seja bem-vindo e tenha um bom estudo!!!!





OBJETIVOS
DO FASCÍCULO

Objetivo Geral

Contemporaneidade

Europa e nas Américas.

hegemonia burguesia pelo capitalismo liberal.

Ementa

do mundo moderno. Revolução Industrial e Revolução Francesa. O pensamento 

Plano de Estudo
Nº UNIDADE TÍTULO DA UNIDADE HORAS

Unidade I A CONSOLIDAÇÃO 24
Unidade II A CRISE 24
Unidade III A FRAGMENTAÇÃO 20





pró
LICENCIATURA

U
N

ID
A

D
E

 I

A CONSOLIDAÇÃO

ROTEIRO DE ESTUDO

Seção 1 – A Revolução Francesa

Seção 2 – A Revolução Industrial

Seção 3 – A Doutrina Monroe

Seção 4 – As Independências 
                Latino-Americanas
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UNIDADE I

Para inicio de conversa

Nesta Unidade, você analisará quatro dos principais movimentos sociais, 

na Europa e nas Américas.
Na Seção 1 será enfocada a Revolução Francesa, em seus processos e 

mundo. A Seção 2 tratará da Revolução Industrial na Inglaterra e nos EUA, com seus 

Já a Seção 3 enfocará a Doutrina Monroe, conjunto de idéias que se tornou o 

algumas informações sobre os processos de independência na América Latina.
Bom Estudo!!!

SEÇÃO 1
A Revolução Francesa

Na época da revolução, a economia francesa baseava-se na agricultura. Isso 

impostos que oprimiam e depauperavam o povo. 

agravava-se ainda mais. Assim, ocorrem várias crises de abastecimento, na década 

também passou por uma grave crise, enquanto que a indústria era prejudicada por 
conta das chamadas regulamentações mercantilistas impostas pelos governantes 

combinado que os tecidos fabricados na Inglaterra poderiam ser vendidos na França, 
o que causou a falência de muitas manufaturas francesas.

A revolução pode ser dividida em fases. A primeira delas (1789 - 1792) é conhecida 
como fase da implantação da monarquia moderada. O então governante da França, 

O terceiro estado não concordou com as regras de votação e se autoproclamou como 
assembleia nacional constituinte, com o objetivo de elaborar uma constituição para a 
França.

A população mobilizava-se contra o aumento dos preços dos gêneros 

ocuparam a Bastilha, prisão que representava o poder da realeza. A assembleia nacional 
aboliu os antigos privilégios de classe e aprovou a declaração dos direitos do homem 
e do cidadão, baseado no lema liberdade, igualdade e fraternidade. Foi elaborada a 
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UNIDADE I

primeira constituição, que instalava a monarquia constitucional. As decisões tomadas 
na assembleia não foram executadas, em sua maioria; a população revoltada ameaçou a 

decisão da assembleia de obrigar os nobres que emigraram a voltar à França sob pena 

A segunda fase chama-se governo radical republicano e se estende entre os anos 

foi estabelecido um conselho executivo provisório, enquanto que a convenção nacional 
declarou abolida a realeza, implantando a república.

As disputas de poder na convenção nacional resultaram na criação de três grupos 

partidários deste grupo estavam dispostos a fazer mudanças radicais. Outro grupo, 
a gironda, reunia os interesses da burguesia o que implicava restabelecer a ordem, 

terceiro grupo e hora apoiava um, hora apoiava outro grupo. A situação era instável, 

populares.
Neste clima de agitações, o rei foi condenado à morte na guilhotina. Os membros 

junho de 1793. Desencadeou-se, então, uma série de prisões e execuções dos inimigos. 
O governo ditatorial aboliu os privilégios de classe, tabelou preços, elaborou normas 

do governo conservador republicano, que se iniciou com a queda de Robespierre. 
Assim, o poder passou novamente às mãos da burguesia. Em 1795, elaborou-se uma 
nova constituição, instalando-se a chamada fase do diretório. O poder executivo passou 
a ser exercido por cinco “diretores”, e o poder legislativo tornou-se competência de 

O novo governo procurou extinguir os grupos que pretendiam a restauração da 
monarquia, assim como os grupos revolucionários que pretendiam realizar mudanças 

tornou o governo dependente das vitórias do general Napoleão Bonaparte, que, aos 

 chamada conspiração dos iguais, ou seja, 
um movimento de caráter socialista que pregava a "comunidade dos bens e do trabalho".
Segundo Graco, a única maneira de alcançar esta igualdade implicava a eliminação da 
propriedade privada. O levantamento foi esmagado pelo diretório, que determinou pena 
de morte a todos os participantes.

Os governantes do diretório não eram respeitados pela população. A burguesia 
percebeu que estas lideranças não teriam forças para resistir aos ataques externos e 
internos. Passou a pregar na necessidade de se constituir uma ditadura militarizada, forte 
o bastante para manter a ordem. Assim surge Napoleão Bonaparte, general famoso e 
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UNIDADE I

popular, que ainda era tenente na época em que estourou a revolução. Lutou contra 

Brumário. Em seis de maio de 1804, foi proclamado imperador da França, governando 

sociais, alinhadas aos burgueses. Depois disso foi derrubado do poder e exilado.

SEÇÃO 2
A Revolução Industrial

No sistema de artesanato, em que o ser humano transforma a matéria prima em 

as ferramentas necessárias à confecção dos produtos, os meios de produção. O 
artesão dominava todos os passos da transformação, das matérias-primas até chegar 

ferramentas e todo o material necessário para fabricar os móveis, e ele mesmo vendia 

poucos.
A vontade de produzir mais para o mercado, fez com que um novo tipo de 

e as ferramentas pertenciam aos sujeitos que contratavam estes trabalhadores. Era um 

do trabalho e no incremento da produtividade. 
Aos poucos, com o desenvolvimento deste sistema, a produção passou a ser 

industrial. O uso de máquinas em grande quantidade implantou-se na Inglaterra, 

aqueles que produzem e os meios de produção.
O grupo que detém as ferramentas necessárias para a transformação das matérias-

primas em produtos é chamado de burguesia. Os produtores, trabalhadores, possuindo 
apenas a sua força de trabalho, vendem-na no mercado em troca do recebimento de 
um salário. Assim, nesse sistema, a própria mão de obra converteu-se em mercadoria.

A revolução industrial iniciou na Inglaterra porque ali existia um grupo expressivo 
de detentores de capital acumulado a partir dos lucros obtidos em atividades comerciais. 
Esse mesmo grupo controlava a oferta de produtos manufaturados nos mercados 
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o desenvolvimento do sistema. O estado inglês favorecia esta camada dominante na 

matérias-primas fundamentais para a produção de máquinas e a geração de energia. 
Ainda havia mão de obra abundante nas cidades, pois o êxodo rural era intenso.

Como a lã inglesa era muito procurada no mercado europeu, muitas das terras 
comunais foram cercadas para a criação de ovelhas, o que demandava pouca mão de 
obra. Os trabalhadores rurais foram expulsos para as cidades, e a oferta de mão de 
obra provocava seu barateamento e ampliava os lucros.

A primeira fase da revolução industrial se estende entre os anos de 1700 e 1850 e 

A procura por produtos industrializados, por parte da América, da Ásia e da Europa 
favorecia o processo de mecanização.

Nessa primeira fase a indústria têxtil desenvolveu-se mais do que outro tipo 
de manufatura; mas o setor da metalurgia também foi estimulado, assim como a 
descoberta de novas fontes de energia.

e a locomotiva a vapor. Tal ampliação industrial provocou a disputa por novos 
fornecedores de matérias-primas e consumidores de produtos resultando no que se 
denominou neocolonialismo.

Em 1850, iniciou-se a segunda fase da revolução industrial. A industrialização 
adquiriu um ritmo mais acelerado, abarcando outros setores da economia. Difundiu-
se o uso do aço, novas fontes energéticas, a eletricidade e o petróleo, e o sistema 
de comunicações desenvolveu-se. A revolução industrial espalhou-se por todo o 
continente europeu e pelo resto do mundo, atingindo a Bélgica, a França, a Itália, a 
Alemanha, a Rússia, os Estados Unidos e o Japão.

decorrência, o aumento da militarização das potências mundiais, processo que teve 
como resultado, por exemplo, a chamada Primeira Guerra Mundial, que iniciou em 
1914.

A era industrial transformou muitos aspectos da vida humana, provocando o 
aumento da população e acelerando o êxodo rural, o que faz surgir as grandes cidades 
e, com elas, os principais problemas da urbanização, como o abastecimento de água, o 
tratamento do esgoto, a oferta de produtos alimentares, a construção e preservação das 
estradas, a iluminação, a criação de escolas e construção de moradias.

No começo, o mercado de trabalho absorvia quase todos trabalhadores 

e 18 horas. O grande número de pessoas em busca de emprego e a redução dos preços 
de venda dos produtos, provocada pela necessidade de competição, faziam os salários 
diminuir cada vez mais. Além do que, as novas tecnologias, muitas vezes, provocavam 
a demissão dos trabalhadores.

Toda essa situação provocava inúmeras revoltas e greves por parte dos 
trabalhadores. Nos centros mais desenvolvidos, eles se organizavam em sindicatos para 
melhor defender os seus interesses. E, assim, surgiram as chamadas novas doutrinas 
sociais, visando à construção de uma nova sociedade, sem miséria e sem a exploração 
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UNIDADE I

do trabalho.

expressar o descontentamento pela situação, como a destruição das máquinas 
industriais, consideradas por eles como as principais responsáveis pela sua condição 

William Ludd, foi reprimido ferozmente pelas forças policiais.
Os trabalhadores passaram, então, a se organizar para reivindicar melhores 

condições de vida e de trabalho. Surgiram deste modo, os sindicatos que também 
foram violentamente reprimidos. Tempos depois, conquistaram o reconhecimento 

de trabalho, garantias contra os acidentes laborais, aumento da idade de admissão ao 
trabalho e diminuição do número de horas trabalhadas pelas crianças, férias e assim 
por diante.

SEÇÃO 3
A Doutrina Monroe

exercido pelo império espanhol e português, provocaram a elaboração de um 

como a Doutrina Monroe.

intervencionistas norte-americanas no nosso continente.
Nesse mesmo momento, na Europa, em abril de 1823, cem mil soldados, os 

europeus, chamada Santa Aliança, que fora estabelecida no ano de 1815 entre os 
imperadores da Rússia, da Prússia, da Áustria e o rei da França, ocuparam a Espanha, 
a pedido de Fernando VII, rei espanhol, que se sentia ameaçado por um levante 
organizado pelos liberais espanhóis. 

A Santa Aliança implicava a defesa da ideia de que os privilégios das dinastias 
europeias estavam acima dos direitos dos povos. A aliança recuperou o trono para 
Fernando VII por meio de força militar enviada do exterior. Em consequência, os 

lideranças do Novo Mundo possibilitou ao então presidente dos Estados Unidos, 
James Monroe, enviar ao Congresso americano a mensagem da Doutrina Monroe, que 
se opunha à coligação dos monarcas europeus.

emancipados. Repudiariam qualquer ato de intervenção armada por parte da Santa 
Aliança.
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da lutas de emancipação. Assim, o Novo Mundo fechava as portas à subordinação à 

a) o continente americano não pode ser recolonizado;

c) os Estados Unidos da América, em troca, se absterão no que diz respeito aos 
assuntos europeus.

europeu nós não interferimos e seguiremos não interferindo. Mas no caso de um governo 
que já declarou sua independência e conseguiu sustentá-la e aqueles outros que já a 
conseguiram conquistar a sua independência anteriormente, com grande consideração e 

com o propósito de oprimi-lo, ou controlá-lo de qualquer outra maneira o destino deles, 

manifestação de uma disposição hostil em relação aos Estados Unidos. Na guerra entre 
estes novos Governos e a Espanha nós declaramos a nossa neutralidade ao tempo em que 
ainda não atingiram o seu reconhecimento, e a isso nós nos apegamos e continuaremos 
nos apegando, e não alteraremos a nossa posição senão de acordo com o julgamento das 
autoridades competentes deste Governo (dos EUA), só havendo uma mudança da parte 
dos Estados Unidos se for indispensável a sua segurança. (MERCK, 1968, p. 11)

Essa doutrina teve várias e importantes consequências que perduraram por longo 
tempo, apesar de os norte-americanos não exercerem tanto poder naquela época. Para 
se ter uma idéia, cerca de dez anos antes da aprovação da doutrina, durante a guerra 

Nessa época, a esquadra inglesa era ‘senhora absoluta dos mares’. Pouco mais 

 Mas isso não é tudo.
Em 1840, os ingleses dominavam o território de Belize na América Central e, 

França. Somente quando terminou a guerra da secessão, em 1865, a doutrina passou 
a ser posta em prática, mas não sem sofrer importantes alterações. De um conjunto 

Estados Unidos. 
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SEÇÃO 4
As Independências Latino-Americanas

O sistema colonial implantado pelos espanhóis na América passou por 

consideradas como resultado do envolvimento da metrópole nas guerras europeias e 
da chamada crise da mineração.

A Espanha foi forçada a fazer concessões à Inglaterra, por meio do tratado de 
Utrecht, estabelecido em 1713. É que o governo espanhol fora derrotado na guerra 
motivada pela sucessão no trono da Espanha e teve que conceder aos ingleses o 
privilégio de intervir no comércio colonial por meio do asiento, isto é, fornecimento 
anual de escravos africanos e do permiso, ou seja, a venda direta de manufaturados às 

espanhol na América encontrava-se dividido administrativamente, em quatro vice-

compreendia o México e parte do território atualmente pertencente aos Estados 

Por sua vez, as capitanias gerais eram Cuba, Guatemala, Venezuela e Chile. Como 

vindos diretamente da metrópole. A economia colonial baseava-se na exportação de 
matérias-primas. A mineração de ouro e prata era concentrada na região do México e 

Na América Central e nas Antilhas, desenvolveu-se uma agricultura tropical com 
base no sistema de plantation, isto é, latifúndios de exploração monocultora. O regime 
de trabalho era escravo. A pecuária concentrava-se principalmente no México e no 
vice-reinado do Prata. O comércio era praticado nas grandes cidades portuárias, como 

Mesmo assim, a nova realidade promoveu um movimento de abertura. A 
eliminação do sistema de frotas e do sistema de porto único, na metrópole e como nas 

a Espanha) e os chamados criollos adquiriram o direito de negociar diretamente com a 
metrópole.

Essas transformações possibilitaram o aumento dos ganhos efetuados pela 
elite criolla, mas ainda havia a proibição de instalação e a restrição de acesso livre aos 
principais portos coloniais. As leis garantiam os privilégios dos nascidos na Espanha. 

patentes mais altas do exército e de ascender aos principais cargos.
A sociedade colonial tanto espanhola quanto portuguesa era formada por 



pró
LICENCIATURA

Li
ce

n
ci

at
u

ra
 e

m
H

is
tó

ri
a

19

UNIDADE I

a aristocracia criolla e os chapetones.
A sociedade colonial espanhola era formada por uma população de dez milhões 

de habitantes. Os brancos eram mais ou menos três milhões e meio e eram divididos 
pela categoria de chapetones e criollos.

Os chapetones representavam, numericamente, cerca de um quarto da população 
criollos eram 

membros do baixo clero. Os mestiços eram cerca de cinco milhões e dedicavam-se ao 
pequeno comércio e ao artesanato.

explorada na mineração e na agricultura. Os negros, perto de oitocentos mil, 
concentravam-se principalmente nas Antilhas e formavam a mão de obra escrava 
utilizada na agricultura.

estruturas produtivas que lhes garantiriam a riqueza.

rupturas no sistema colonial. Deve-se considerar, no entanto, que ocorria um conjunto 

industrial e da revolução francesa.
O movimento contrário à ocupação francesa desencadeou-se tanto na Espanha 

governativas, das quais, boa parte defendia ações imediatas de ruptura total com a 
metrópole e baseava seus discursos na visão liberal iluminista.

da revolução francesa e da proclamação da independência nos EUA. Também é 

A Espanha reformulou certos aspectos de seu pacto colonial, durante o século 

A metrópole, no entanto, procurou ainda impedir o incremento das manufaturas 
coloniais e combateu as práticas de contrabando desenvolvidas pelos súditos da coroa 
inglesa.

responsável, em sua maioria, pela liderança desses movimentos emancipacionistas. 
Como já vimos, eram sujeitos considerados como inferiores pela elite metropolitana, 
sendo proibidos de ocupar cargos públicos, civis ou militares.
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1808, Napoleão Bonaparte invadiu o território espanhol, destituindo do poder o rei 
Carlos IV.

Os franceses impuseram aos espanhóis um rei francês, chamado José Napoleão. 
A reação americana consistiu em que os cabildos
administração colonial, a maioria dirigida pelos criollos
herdeiro de Carlos IV, rechaçando a reconhecer o governo de José I (José Napoleão). 
Assim, começaram a exigir maior autonomia e mais liberdade comercial.

Após a derrota de Napoleão, a monarquia espanhola foi restaurada, passando 
a reprimir os movimentos emancipacionistas. Então, a elite criolla resolveu romper 

governo inglês, francamente interessado na abertura dos mercados latino-americanos 
para comercializar produtos industrializados.

nações. Dessa forma, o Paraguai proclamou independência no ano de 1811. A Argentina, 

independente em 1816. José Artigas liderou derrotou as tropas espanholas, em 1811, 
mas o Uruguai foi apropriado pelo rei dom João VI de Portugal, em 1821, e anexado 

repúblicas. A proposta bolivariana foi rediscutida em 1826, durante o congresso do 
Panamá, mas não foi aprovada.

A participação popular nas revoltas pela independência foi constante, mas 

contra os espanhóis e a elite criolla. Os camponeses foram liderados pelos padres 

de vários tributos. Foram, porém, derrotados. Os criollos assumiram o movimento de 
independência e aclamando o general Itúrbide como imperador do México, em 1821.

Na América Central, que fora anexada por Itúrbide, o movimento de libertação 
resultou na formação da República Unida da América Central, entre os anos de 1823 

Salvador. O Panamá tornou-se independente em 1821, e a República Dominicana, 
no ano de 1844. A última possessão espanhola no continente foi Cuba, que assim 
permaneceu até a guerra hispano-americana.

América Central, como vimos, e na Confederação Peru-Boliviana. Tal fragmentação 
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é geralmente explicada tendo em vista o próprio sistema colonial, porque as diversas 

o surgimento de lideranças locais fortes, os chamados caudilhos.
Podemos dizer então que a independência dos Estados Unidos da América 

Novo Mundo. O acontecimento tornou-se fonte de inspiração para os movimentos de 
independência latino-americanos. Podemos dizer também que o regime republicano 
exerceu admirável deslumbramento sobre a aristocracia criolla da América espanhola.

A revolução francesa teve grande impacto. A atuação de Napoleão Bonaparte, 

contra a Inglaterra, corresponde a um golpe fatal contra o sistema colonial ibero-
americano. Por outro lado, a invasão de Portugal pelos franceses desfez o pacto colonial 
luso-brasileiro, acelerando a independência do Brasil.

criollos, partidários do livre comércio, e os chapetones, 
defensores do monopólio metropolitano, foi outro fator importante no processo de 

Síntese

e nas Américas.
Na Seção I, foi abordada a Revolução Francesa. Você viu que, na época 

mais ou menos oitenta por cento da população vivia na área rural. Na metade do 

oprimiam o povo.
A primeira fase da Revolução, 1789-1792 é conhecida como da implantação 

A assembleia nacional aboliu os antigos privilégios de classe e aprovou 
a declaração dos direitos do homem e do cidadão, baseada no lema liberdade, 

não concordou com a decisão da assembleia de obrigar os nobres que emigraram 

França.
As disputas de poder na convenção nacional resultaram na criação de três 

foi condenado à morte na guilhotina. O governo ditatorial aboliu os privilégios de 
classe, tabelou preços, elaborou normas visando à extinção das rebeliões internas e 
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Em 1795, elaborou-se uma nova constituição, instalando-se a chamada fase 
do diretório. O novo governo procurou extinguir os grupos que pretendiam a 
restauração da monarquia, assim como os grupos revolucionários que pretendiam 

dependia dos impostos provenientes dos territórios ocupados pelos franceses.

ou seja, um movimento de caráter socialista que pregava a “comunidade dos bens 
e do trabalho”. Contudo, os governantes do diretório não eram respeitados pela 
população. Assim surgiu Napoleão Bonaparte, general famoso e popular, que 
ainda era tenente na época em que estourou a revolução. Ampliou as fronteiras da 

A seguir, você trabalhou com os processos da Revolução Industrial. Viu 
que, no antigo sistema de trabalho, o artesão dominava todos os passos da 

incremento da produtividade. Aos poucos, com o desenvolvimento deste sistema, 
a produção passou a ser industrial. A revolução industrial é um dos marcos para 

ferramentas necessárias para a transformação das matérias-primas em produtos 
é chamado de burguesia. Os produtores, trabalhadores, possuindo apenas a sua 
força de trabalho, vendem-na no mercado em troca do recebimento de um salário.

Assim, a própria mão de obra converteu-se em mercadoria. A revolução 
industrial iniciou na Inglaterra, porque ali existia um grupo expressivo de detentores 
de capital acumulado a partir dos lucros obtidos em atividades comerciais. O 
estado inglês favorecia esta camada dominante.

A procura por produtos industrializados, por parte da América, da Ásia 
e da Europa favorecia o processo de mecanização. Na primeira fase, a indústria 
têxtil desenvolveu-se mais do que outro tipo de manufatura. Em 1850, iniciou-se 
a segunda fase da revolução industrial.

e o aumento da militarização das potências mundiais, processo que teve como 
resultado, por exemplo, a chamada Primeira Guerra Mundial. A era industrial 
transformou muitos aspectos da vida humana, provocando o aumento da 
população e, acelerando o êxodo rural, fez com que surgissem as grandes cidades 
e com elas surgiram os principais problemas da urbanização.

No começo, o mercado de trabalho absorvia quase todos trabalhadores 

de emprego e a redução dos preços de venda dos produtos fazia os salários diminuir 
cada vez mais. As novas tecnologias provocavam a demissão dos trabalhadores.

Toda essa situação provocava inúmeras revoltas e greves por parte dos 
trabalhadores. Nos primórdios da organização dos trabalhadores eles expressavam 
seu descontentamento quebrando as máquinas, consideradas por eles como as 
principais responsáveis pela sua condição de miséria.
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acidentes de trabalho, diminuição de idade e do número de horas de trabalho das 
crianças, férias e assim por diante.

Na Seção 3, foi trabalhada a Doutrina Monroe, o conjunto de ideias que se 

Fernando VII, rei da Espanha, sentiu-se ameaçado por um levante organizado 

imperadores da Rússia, da Prússia, da Áustria e o rei da França. A aliança implicava 
a defesa da idéia de que os privilégios das dinastias europeias estavam acima dos 
direitos dos povos.

lideranças do Novo Mundo possibilitou ao então presidente dos Estados Unidos, 
James Monroe, enviar ao Congresso americano a dita mensagem que se opunha à 
coligação dos monarcas europeus.

emancipados. Repudiariam, também, qualquer ato de intervenção armada por 
parte da Santa Aliança.

continente americano não pode ser recolonizado; b) é proibida a intervenção dos 

Estados Unidos da América, em troca, se absterão no que diz respeito aos assuntos 
europeus. Nesta época a esquadra inglesa era ‘senhora absoluta dos mares’. Muitos 

Na Seção 4, que encerrou a Unidade, você teve um novo olhar sobre o 
processo das independências e formação dos Estados nacionais na América Latina. 
Viu que o sistema colonial implantado pelos espanhóis na América passou por 

consideradas como resultado do envolvimento da metrópole nas guerras europeias 
e da chamada crise da mineração.

No contexto temporal onde ocorreram a revolução industrial inglesa e a 

administrativamente em quatro vice-reinados e quatro capitanias gerais.
A mineração de ouro e prata era concentrada na região do México e da 

do Prata. A eliminação do sistema de frotas e do sistema de porto único, na 

e o próprio Estado.
As leis garantiam os privilégios dos nascidos na Espanha. Na América, os 

criolla e os chapetones. Estes eram nascidos na 
criollos eram nascidos na América, 

O movimento contrário à ocupação francesa desencadeou-se tanto 

espanholas no continente americano ocorrido nas primeiras décadas do século 
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proclamação da independência nos EUA.

responsável, em sua maioria, pela liderança desses movimentos emancipacionistas. 

A divisão também ocorreu na República Unida da América Central, 
como vimos, e na Confederação Peru-Boliviana. Podemos dizer, então, que 
a independência dos Estados Unidos da América e a Revolução Francesa 

resultou na formação dos Estados Unidos, que assim tornou-se o primeiro 
criollos, partidários do livre 

comércio, e os chapetones, defensores do monopólio metropolitano, foi outro fator 

Na próxima Unidade você estudará os processos de crise do modelo 

Bom estudo!!!
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Atividades

Seção 1
       1.Quais os efeitos das crises na agricultura sobre a população francesa em 
relação à revolução?

2.O que foi a crise no comércio?
3.Resuma a primeira fase da revolução.
4
5
6.Quais as principais diferenças entre o governo republicano e o conservador?
7.O que foi a comuna de Paris?
8.Fale sobre a entrada em cena de Napoleão Bonaparte.

Seção 2 
1.Quais as principais diferenças entre o sistema artesanal e o industrial?
2.Que alterações provocaram o uso de máquinas em grande quantidade?
3.Quais as relações entre a produção industrial e o sistema capitalista?
4

mercadoria?
5

desenvolvimento da revolução industrial.
6
7.Fale sobre a reação dos trabalhadores frente ao novo sistema de trabalho?

Seção 3 
1.Como surgiu a doutrina Monroe?
2
3.Quais as consequências da doutrina?
4.Que alterações a doutrina sofreu depois da guerra secessão?

Seção 4 
1.Quais as principais mudanças o ocorridas no sistema colonial espanhol no 

2
3
4

5
o movimento de descolonização da América Latina?

6
7
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Texto Complementar UNIDADE I - Seção 1 – A Revolução Francesa

A revolução francesa é uma revolução burguesa que depende do envolvimento 

tinham os seus próprios motivos para lutar. Pode-se, portanto, falar que, paralelamente 
à revolução burguesa, ocorreu também uma revolução camponesa. Isto para não falar 

ele procura rastrear o comportamento dessa massa camponesa, a partir da análise da 
mentalidade. E é através do estudo da mentalidade que Lefebvre explica o Grande 

entrada na cena revolucionária desse grupo social. O texto abaixo é a conclusão do 
livro de Lefebvre.

O GRANDE MEDO
Georges Lefebvre 

O Grande Medo nasceu do medo do "bandido", que por sua vez é explicado 

multiplicaram. 

fome um caráter social, transformou-se de repente em guerra civil.
A insurreição parisiense e as medidas de segurança, que deviam, pensava-se, 

o medo dos bandidos se tomasse geral, enquanto se esperava ansiosamente o golpe 
que os aristocratas derrotados fariam ao Terceiro Estado para se vingarem dele com a 
ajuda estrangeira.

Que os bandidos tão anunciados recebessem deles seu soldo, disso não se 

efeitos, espalharam entre os cidadãos o mesmo terror, o que permitiu a propagação 

geral, não foi isso que caracterizou o Grande Medo, e é um erro tê-los confundido. 

medo ao errante tinha sua razão de ser, o bandido aristocrata era um fantasma. Os 

boa fé. Se eles espalharam o rumor de uma conspiração aristocrática, foi porque nela 
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pensou em um golpe de força contra o Terceiro Estado e, ao executá-lo, mostrou uma 
lamentável incapacidade; mas eles não cometeram o erro de desprezar seus adversários, 
e, como eles lhes emprestassem sua própria energia e decisão, tinham razão em temer 
o pior. Além do mais, para colocar do seu lado as cidades, eles não tinham necessidade 
do Grande Medo; a revolução municipal e o armamento o precederam e este é um 
argumento decisivo.

Quanto à população faminta que nas cidades e nos campos se agitava por trás 
da burguesia, esta tinha todos os motivos para temer os acessos de desespero desses 

a tenham acusado de haver compelido esses pobres coitados a derrubar o Antigo 
Regime para colocar em seu lugar uma nova ordem, onde ela iria reinar, é natural que 
também ela tenha suspeitado que a aristocracia fomentasse a anarquia para impedi-la 
de se instalar no poder. Que, além disso, o medo dos bandidos tenha sido um excelente 
pretexto para se atemorizarem, sem confessá-lo, contra a realeza, é evidente; mas o 
próprio rei tinha usado do mesmo estratagema para encobrir seus preparativos contra 
a Assembléia. No que se relaciona particularmente com os camponeses, a burguesia 
não tinha nenhum interesse em vê-los derrubar, usando as jacqueries, o regime 
senhorial, e a Assembléia Constituinte não tardaria em prová-lo, pelas atenções que ela 
até demonstrou. Mas, ainda uma vez, admitindo-se mesmo que ela tivesse uma opinião 

começado antes dele. 
Entretanto, não podemos concluir que o Grande Medo não tenha tido nenhuma 

se a energia guerreira da Revolução e se fornece a unidade nacional ocasião de se 

contra a aristocracia; reunindo os camponeses, ela os tornou conscientes de sua força, 
e reforçou o ataque que estava sendo planejado para arruinar o regime senhorial. Não 
é, portanto, apenas o caráter estranho e pitoresco do Grande Medo que merece reter 

ele está entre os episódios mais importantes da história da nossa pátria. 
Lefebvre, Georges. O Grande Medo de 1789. Rio de Janeiro, Campus, 1979, pp. 191-2.
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Texto Complementar UNIDADE I - Seção 2 – A Revolução Industrial

capitalista à produção industrial e capitalista propriamente dita. O autor observa que a 
"arrancada" inicial para o processo de industrialização está diretamente relacionada a 

desempenhado pela Inglaterra neste mesmo mercado. 

AS ORIGENS E O DESENVOLVIMENTO
DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL BRITÂNICA

Discutiu-se freqüentemente, sobre as condições gerais para a "arrancada" inicial. 

a atravessar a porta da revolução industrial pode apenas ocorrer sob determinadas 

atualmente não são objeto de controvérsia, pelo menos no que diz respeito à Grã-

indústria produtora de bens de consumo amplamente difundidos, estandardizados 
razoavelmente mais para compradores pobres do que para ricos, fabricados com 
matérias-primas cuja demanda pode crescer sem aumentar excessivamente os custos, 

navais eram bastante menos custosos do que os terrestres).
Uma indústria desta natureza se prestaria, de maneira especial, a revolução, se 

custo, e se não fosse demasiado complexo; isto e, se não exigisse um conjunto 
altamente capacitado ou tecnicamente especializado de empresários e operários, ou 

Quando os novos métodos de produção não se mostram claramente superiores, 

Mas, quanto mais simples e menos custosas forem as inovações, mais provável 
será sua adoção geral. Em outras palavras, "não e uma simples bobagem supor que o 
setor têxtil foi o melhor preparado para dar sinal de partida na primeira arrancada". 

a) uma limitação externa para a expansão dos velhos métodos (como, por 
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aumentar a produção a1ém de certo ponto com os métodos existentes, e, sem duvida,

Parece provável que um estudo do mercado nos proporcione a resposta. E aqui, 

em direção a industrialização possa brotar tanto do exterior, quanta do interior de uma 
mesma economia".

Sob as condições do desenvolvimento capitalista, antes da revolução industrial, 
e mais provável que o impulso provenha do exterior. Por essa razão, esta cada vez mais 
claro que as origens da revolução industrial da Grã-Bretanha não podem ser estudadas 

A árvore da expansão capitalista moderna cresceu numa determinada região 

baseadas na servidão, do Oriente, participaram tanto do desenvolvimento capitalista, 
quanta a evolução da indústria especializada e das regiões urbanizadas do setor mais 
"avançado" da Europa.

economicamente avançado. Na verdade, e muito provável que, dadas as condições dos 

avançada, de tal forma que agora devemos nos perguntar por que devia ser precisamente 
a Inglaterra essa potencia avançada. 

Qual foi o fator que criou uma base verdadeiramente adequada para o 

construção das vias férreas entre 1830 e 1850, com sua capacidade de consumir ferro 
e aço que - medida com os padrões do tempo - resultava ilimitada. Em 1830, ano da 

oscilava entre 600 e 700 mil toneladas, mas depois da "loucura" ferroviária da década de 
1840-1850 atingiu (entre 1847 e 1848) os dois milhões de toneladas. Todos concordam 
em que foram as estradas de ferro o fator determinante do desenvolvimento da 

Qual foi a causa desta explosão imprevista dos investimentos ferroviários? Nesse 
caso não se pode supor a previsão de enormes ganhos e a demanda insaciável que 

dos primeiros investimentos maciços), nem os lucros que poderiam ser esperados, 

construção das estradas de ferro. Muito menos pode dar conta da perturbação mental 
que tomou os investidores durante booms especulativos como a "loucura ferroviária" 
das décadas de 1830 a 1850. Na verdade, como e sabido, muitos investidores perderam 
seu dinheiro, e, para a maioria dos que restaram, as vias férreas acabaram sendo antes 
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um cofre-forte, do que um investimento lucrativo. 
Dispomos realmente de esboços para uma explicação deste processo. Já faz 

tempo, e reconhecido que as vias férreas transformaram o mercado de capitais, criando 

a procura de oportunidades de investimento.

foram criadas pela pressão do excedente que se acumulava, diante da impossibilidade 

condições de absorver novos capitais?

e admitido) porque a alternativa mais óbvia - exportar os excedentes de capital -, 
tinha sido temporariamente desincentivada pelas violentas experiências padecidas por 
aqueles que investiram na America meridional e setentrional. Do ponto de vista dos 
investidores, se as estradas de ferro não tivessem existido, teria sido preciso inventá-las. 
(... ) 

Neste artigo limitei-me a apresentar algumas questões fundamentais da história 

muito maior hoje do que no passado. Também não há duvida de que estamos cada 
vez mais perto de uma formulação clara do problema, e, talvez, de algumas hipóteses 
adequadas, mas a discussão ainda hoje continua sendo nebulosa e obscura. Espero que 
este ensaio possa contribuir para torná-la mais transparente. 

124-5.
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Texto Complementar UNIDADE I - Seção 4 
As Independências Latino-Americanas

Alberto Memmi é autor de um texto considerado já clássico sobre o imperialismo. 
Ao contrário dos textos cheios de números e análises, Memmi nos fornece, segundo 

a realidade, de nos revelar o que há. de essencial nesse mecanismo, nessa engrenagem 

corromper o colonizador, desemboca, inevitavelmente, no terrorismo e na tortura". 
É o relato de alguém que viveu, como colonizado, a realidade do imperialismo. Os 
dois trechos selecionados procuram traçar um quadro geral das questões postas por 
Memmi. A leitura do livro, evidentemente, é indispensável. 

O RETRATO DO COLONIZADO PRECEDIDO
PELO RETRATO DO COLONIZADOR

Albert Memmi 

esclarecidos por todos os historiadores da colonização; ninguém acredita mais na 
missão cultural e moral, mesmo original, do colonizador. Em nossos dias, ao menos, 

em expatriação. Mas, por que não os procurou na Arábia, ou simplesmente na Europa 

de compatriotas seus, uma administração que o serve, um exército que o protege? A 
aventura comportaria mais imprevisto; essa expatriação, no entanto, mais certa e de 

há expatriação, deve ser, antes de mais nada, bastante lucrativa. Espontaneamente, 

as situações são garantidas, altos os ordenados, as carreiras mais rápidas e os negócios 
mais rendosos. Ao jovem diplomado oferece-se um posto, ao funcionário uma 
promoção, ao comerciante reduções substanciais de impostos, ao industrial matéria-
prima e mão de obra a preços irrisórios. 

viria a Toulouse ou a Comar. Precisaria de muito tempo para descobrir as vantagens 

da viagem colonial nem por isso deixa de impor-se, e rapidamente. O europeu das 

costumes. Mas, mesmo repelido pelo seu clima, pouco à vontade no meio de suas 
multidões estranhamente vestidas, saudoso do seu pais natal, o problema doravante é 
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anos ainda e comprara uma casa na metrópole..., uma espécie de purgatório em suma, 
um purgatório remunerado. Doravante, mesmo farto, enjoado de exotismo, algumas 

a morte. Como retomar a metrópole, onde lhe seria necessário reduzir seu padrão de 
vida pela metade? Retomar a lentidão viscosa de sua carreira metropolitana? 

Tendo descoberto o lucro, por acaso ou porque o havia procurado, o 
colonizador não tomou ainda consciência, apesar disso, do papel histórico que devera 

não tardara muito. Poderia demorar muito tempo para ver a miséria do colonizado e a 
relação dessa miséria com seu bem-estar? Percebe que esse lucro só e tão fácil porque 

colonizado e ao mesmo tempo seu próprio privilegio. 

ou colonizadores. Tinha mesmo alguma idéia dos colonizados graças aos livros de 

costumes, escolhidos de preferência pela sua estranheza. Mas esses homens pertenciam 

respeito, ou muito pouco, indiretamente, por intermédio de imagens comuns a toda 
a sua nação, epopéias militares, vagas considerações estratégicas. Inquietavam-no um 

o clima, talvez desfavorável, ou a água que diziam ser por demais calcária. E eis que 

histórico, e instalam-se em sua vida. 

eles, pois é essa relação mesma que lhe permite esta vida, que decidiu procurar na 

numerosa e pouco exigente, e porque o colonizado é explorável impunemente e não se 

quanta mais respira a vontade mais o colonizado sufoca. 
Tudo isso não pode deixar de ser por ele descoberto. Não é ele que correria 

por ele, ou por seu primo, ou por seu amigo; as leis que estabelecem seus direitos 
exorbitantes e os deveres dos colonizados, é ele que as concebe, e, porque é incumbido 
de sua aplicação, esta necessariamente no segredo das instruções discriminatórias, 

empreendimento. 

situação. ilegitimidade que, além disso, é de certa maneira dupla. Estrangeiro, chegado 

habitante, e outorgar-se privilégios surpreendentes em detrimento dos que a eles 
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tinham direito. E isso, não em virtude das leis locais, que legitimam de certo modo a 
desigualdade pela tradição, mas subvertendo normas vigentes e substituindo-as pelas 
suas.

mas aos seus próprios olhos. Se objeta algumas vezes que privilegiados também existem 
no meio dos colonizados, feudais, burgueses, cuja opulência iguala ou ultrapassa a sua, 
o faz sem convicção. Não ser o único culpado pode tranqüilizar, mas não absolver. 
Reconheceria facilmente que os privilégios dos autóctones são menos escandalosos que 
os seus. Sabe também que os colonizados mais favorecidos serão sempre colonizados, 
isto e, que certos direitos lhes serão e recusados, que certas vantagens lhes serão 

O que é verdadeiramente o colonizado importa pouco ao colonizador. Longe 
de querer apreender o colonizado na sua realidade, preocupa-se em submetê-lo a essa 
indispensável trans formação. E o mecanismo dessa remodelagem do colonizado e, ele 
próprio, esclarecedor. 

Consiste, inicialmente, em uma serie de negações. O colonizado não é isso, não 
é aquilo. Jamais e considerado positivamente; ou se o e, a qualidade concedida procede 
de uma lacuna psicológica ou ética. Assim, no que se refere à hospitalidade árabe que 

que o louvor e feito por turistas, europeus de passagem, e não pelos colonizadores, quer 

dessa hospitalidade, interrompe as trocas, contribui para erguer barreiras. Rapidamente 
muda de palheta para pintar o colonizado, que se toma ciumento, ensimesmado, 
exclusivista, fanático. Que e feito da famosa hospitalidade? Já que não pode negá-la, o 
colonizador ressalta então suas sombras, e suas desastrosas conseqüências. 

Decorre da irresponsabilidade, da prodigalidade do colonizado, que não tem o 
senso da previsão, da economia. Do importante ao felá, as festas são belas e generosas, 

modéstia da vida do colonizado? Da tão famosa ausência de necessidades? Isso é menos 

Assim se destroem, uma após outra, todas as qualidades que fazem do colonizado 
um homem. E a humanidade do colonizado recusada pelo colonizador, torna-se para 
ele, com efeito, opção inútil, pretende ele, procurar, prever as atitudes do colonizado 

impulsividade parece-lhe comandar o colonizado. É preciso que o colonizado seja 
bem estranho, em verdade, para que permaneça tão misterioso após tantos anos de 
convivência..., ou então, devemos pensar que o colonizador tem boas razões para 
agarrar-se a essa impenetrabilidade. 

mesmos").
Se a doméstica colonizada não vem certa manhã, o colonizador não dirá que ela 

está doente, ou que ela engana, ou que ela está tentada a não respeitar um contrato 
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com eles". Isso não é uma cláusula de estilo. Recusa-se a encarar os acontecimentos 

colonização, não a levam em conta, nem mesmo a supõem. O colonizado não dispõe 

ou não colonizado. 
Que pode restar-lhe, ao cabo desse esforço obstinado de desnaturação? Não 

é mais, certamente, um alter ego do colonizador. Ainda é apenas um ser humano. 
Tende rapidamente para o objeto. A rigor, ambição suprema do colonizador deveria 
existir somente em função das suas necessidades, isto é, ser transformado em puro 
colonizado. 

em relação a um animal ou a uma coisa, com que se parece cada vez mais o colonizado? 
Compreende-se então que o colonizador possa permitir-lhe atitudes, julgamentos tão 
escandalosos. Um colonizado dirigindo um automóvel é um espetáculo ao qual o 
colonizador se nega a habituar-se; nega-lhe toda normalidade, como a uma pantomima 
simiesca. Um acidente, mesmo grave, que atinja o colonizado, quase faz rir. Uma multidão 

vagamente a dor da mãe ou da esposa. Esses gritos desordenados, esses gestos insólitos 
bastariam para esfriar sua compaixão, se chegasse a nascer. Recentemente, um autor 
nos contava com bom humor como, a exemplo da caça, encurralava-se em grandes 

humano. 
Memmi, Albert. Retrato do Colonizado Precedido pelo Retrato do Colonizador. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1967, pp. 216 e 80-3.
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